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DE LÁ PROVINCIA DE LEÓN. 
Se lUícribc á este periódico en la Ueiiticciou cusa del Sr. 'ilinoii i 130 rs uí semesire y 30 el trimeslra pagados anlicipados. Los anuncios s< i n u r l a r i n i ratdi» r t i l 
linca jiura los snscrilores, y un real linea para los que no lo sean. 
íuei/o i/iie los Sres. Aláiltlcs y Searilários reeibim los mima os del llolelin qui 
« i n t í t í m U a ' U ^ t r í l o , . i i i / m t i t i i ' i t . fSe se fifi m ejemplar en el silioJe.cosluui-
i r i . 'dótttleptrmanecerá hasta el rtcibodelnumero siguiente. 
. Los Secntarios cuidarán de conserear los Boletines co'.ecciontdst t r d i n t i t -
mente para su enciiqderiiacion 'gúé deberá verificarle cada año. 
.;;,.;^A.aTÉ¿;OFíClAí-. 
*•;G»ooij del 23 de Novidmbro.^Núml'.liMr 
' . MifiisTimo » E BIÍACIX T jiisTÍciÁ. : 
El ,Gobierno 'd.*{.8i A oree quo 
e s t á m u y , p r t í x i m o . ' e l ; m o n i e n t q 
oportuno de renunc ia r ; á . las ,ex-¿ , 
• t r a ó r d i n a r i a s - f a c u l t a d o s . ! q u e j a s 
C d r U s ' C o n s t i t u y e n t e s i u v i e r o ñ . 
á b ien o t o r g á r l e por l a . léy. de 'S, 
de- Octubre t'de'f' V s ó ^ i ó i j t e ^ á a o e 
cpn "arreglo a l a>t; ,31 de la"Cpns-". 
, t i t u c i o h d e l Estado, i l in .do res-
tablecer ¿1 drden p i lb l i cp t a n \ 
. • • f a v á o f í ü f i t .9piupi«ii ietUlo por-}»:. 
ú U ¡ , i n a ; s ú U e y a p i o ñ ; V a n , p u é s , á 
ser re integrados los ciudadanos 
e i i e l ' l ibre-goae y . ejercicio de¿ l^ í . 
derechos sancionados en los a r t i - -
culos S.', 5.° y ' O . ^ y ' p á r r a f o s . ' p r i -
merd i s egundo ,y tercero de l ;17 
d e l Gddigo ' f ú h d á m e n t a l . - U c s d o 
e n t t í n c e s n á d i e p ó d r á s e r d e t e j i i -
: d ó \ s i n o . p o r r a z ó n de deli to," n i 
obl igado á mudar de, domic i l io ó 
residencia,sino en v i r t u d de S B I I -
tencia ejecutoria. I )e«de e n t i í n -
ces e l hogar d o m é s t i c o v o l v e r á ¡i 
estar consagrado p o r . l a l e y , s in 
quo h a y a de sor l i c i t o í : n á d i e , 
bien sea A u t o r i d a d ( ¡ p a r t i c u l a r , 
traspasar sus ,umbra les , s ino on 
l03_ .casos y cpn : las foruialidadus 
que l a C o n s t i t u c i ó n - prescribo. 
Desde ó i i t d n o e s , é n fin, n i n g ú n 
ciudadano p o d r á ser" l e g i t i m a -
mente per turbado en e l pacifico 
ejercicio de los derechos de r e u -
n i ó n y a s o c i a c i ó n , y l a prensa 
v o l v e r á á usar do l a l ibe r t ad que 
e l precepto cons t i t uc iona l l e r e -
conoce. Estos derechos son e l 
precioso é inv io l ab l e pa t r imonio 
d é los ciudadanos de u n pueblo 
l i b r e ; son e l e lemento esencial d é 
B U v ida ; son, en fin, l a glor iosa 
coequista de l a n a c i ó n e s p a ñ o l a 
en l a r e y o l ú c i o h de 1808, c o n -
quis ta que por si sola s e r í a bas-
t an t e para:eternizar en los fastos 
d e l progreso ,humano e l recuerdo 
de aquel, g igantesco mov imien to 
d é u n g r a n pueblo h á c i a su r e -
g e n e r a c i ó n social y p o l í t i c a . E s -
tas l ibertades deben estar a l a b r i -
g o de todo ataque, cua lqu ie ra 
• q u é sea e l pun to , dé donde, v e n -
. ga,":bien, i n t e n t e ímfe r i r l o : . - oqu i - -
l v .qca4]giMafó;t t^ÁutonkUdob>n8;. 
• t i tu ida , b ien p r ó c e d á ' d e . simples 
: c iudadanos. , . . •* , 
| íiieficaVseria l a : c o n s a g r a c i ó n 
c o n s t i t u c i o n a l de t a n -preciosos 
derechos .si on ;el: imisuio . C ó d i g o 
f ú n d a m e r i t a í ñ o so hubiese estar, 
bleoidp ' uuá só l i da . . yV^ rme /ga -
vrantia A' cuyo, amparo ^pudieran 
Í. subsis t i r én; , , tüda su. i n t eg r idad 
; - y no 'sé;h.ubiese .engido;para éllp^ 
uha 'eleVada 'institucipn A; fia d é 
oipió donde f . q n i o w í . y í p o r ' . q u i e i i 
. qu ie ra que fuese pe'rturbadp..Es-
t a . g a r a n t i á . f e s t a elevada' i n s t i t u - , ' 
•" cion es e l poder j u d i c i a l , que do" 
v,«sto - modo;'.Úa. venido ' á - ser l a -
p¡<>;!r.t - a n í j u l a r de l majestuoso 
ediil'jip levantado por l á s a b i d u -
, r i a de las C ó r t é s Cons t i tuyen tes , . 
' repil i iehdo l a m i s i ó n propia,, de 
u n augus to sacerdocio enca rga -
do cié l a -ci i í todia de l arca santa 
' 'de.nuestras l i b e r t á d e s ; pero quor,-
d á n d p ' . t a m b i é n const i tu ido en 
; g n a r í l a d ó r coloso . y. sostenedor 
firmísimo de l drden p ú b l i c o , quo 
es producto del ejercicio a r m ó n i -
. cp de aquellas'.' 
I Lps deplorables acon tec imien-
tos que l ia presenchdp la n a c i ó n 
' en los meses, d é Agosto y O c t u -
bre ú l t i m o ' n ó son n i pueden", sor 
j bastantes para q i ie : é l Gobierno 
' de S. • A . , - l i a y a de modificar e l 
'" 'pensamiento l i b e r a l en que se 
, ha inspirado s iempre , y para 
apar tar le en lo mas m í n i m o de 
l a senda quo le marca l a C o n s t i -
t u c i ó n de l Estado. E l Gobierno 
no aspira á l a s t imar n i n g u n o do 
. los sagrados derechos de l c i uda -
' d a ñ o . Cree firmemento q u » de -
¡ bou subsist i r en toda su i n t e g r i -
dad, p o r q u é no concibe que l í a -
' yá verdadero antagonismo ent re 
l a causa de l a l i be r t ad i n d i v i d u a l 
! y_ l a de l ó r d e n p ú b l i c o que cons-
j t i t u y e l a l i b e r t a d do todos. 
' Pero si t a l es e l peniamiento 
d e l Gobierno, t a n bien por o t r a 
' par to cree que de h o y m á s deben 
[ ser perseguidos s i n con templa -
' c i on y castigados severamente 
; todos los del i tos que, con ocas ión 
d e l ejercicio de aquel los dere-
chos,1 puedan' cometerse",- y ' que 
y a no es posible, n i por n i n g ú n -
concepto . s e r í a l í c i t » l a . .menor 
t ó l é r á r i o i a bn este p u n t o . L a opi- ; 
n i o n g e n o r á l do l p á i s lo .reclama 
asi imperiosamente , y e l Gobier-
no e s t á resuelto á satisfacerla, 
porquo la l i be r t ad , para salvarse 
de todo p e l i g r o en; e l . p o r v e n i r , 
n ó puedo" descender a l ter reno 
del.deli to. ; n i - ha do, pr,bducir. ,el , 
d e s á r d b n -.en. que e l l a misma s é 
a s f i x i a r í a , ya q u é ' e n . é l ,tan.sdlo: 
"respirar 'puede la-; a n a r q u í a ó e l 
'despotismo.'-: -- v - ¿<: ' u -• r 
L a C o n s t i t u c i ó n de l Estado na 
m a r c ó n i -pod i a marcar" a r b i t r á -
rios ..limite'sr-á los 'derechos- de l 
ciudano • Pero en sn-.misma na - ' 
t u r a l e z a . t i e n e ñ - á q u é l l o s u n íi-f 
m i t e , - m á s :a)I4;dol '<onal ' a j ñ r e c e -
•él de l i tp . -Kste l i m i t o ; é s el..'dera-.. 
cho dé los .demás . . No es l í í i t o las- , 
t i m a r e l derecho ajeno con e l p r e -
; t e x t o d é e j e r c e r e l p rop io , rio m á s 
sagrado n i m á s . i n v i o l a b l e ; que 
aque l . '.'•"/.••.'•;•-'-• 
Y si no 'os l í c i t o y ' cons t i tuye-
por lo t an to u n de l i to e l abuso 
de una l ibe r t ad i n d i v i d u a l c u a n -
do las t ima ó v io l a l a de o t ro i n - ' 
"d iv iduo , por l a misma , y a que no 
, sea .'por m-is tuerte r a z ó n , es ¡ l i -
c i to y c r i m i n a l e l ojercicio a b ü -
sivo de las.libertados.del^ i n d i v i -
duo cuando v i o l a las de l a m a -
y o r í a dé los ciudadanos quo cons-
t i t u y e n l a l e g í t i m a - representa-
c i ó n de l a S o b e r a n í a nac iona l . No 
h a do negarse s iquiera a l m a y o r 
n ú m e r o l o quo a l i n d i v i d u o a i s -
lado corresponde. 
Tan elementales pr inc ip ios son 
bastantes para asentar l a ve rda -
dera doc t r ina sobre esto delicado 
p u n t o , y cor reg i r por su ap l i ca -
c i ó n e l t r i s t e e s p « c t á c u l o do ex-
cesos cometidos á l a sombr.i de 
u n a sagrada l i be r t ad , que á t a n -
tos pe l ig ros ha estado expuesta 
p o r l a c r i m i n a l conducta de a l -
gunos que se proc lamaban como 
sus mas ardientes defensores. 
L a C o n s t i t u c i ó n d e l Estado, 
sancionada por las Cortes Cons -
t i t u y e n t e s , t iene su fundamento 
en e l derecho y l i be r t ad de cada 
uno de los ciudadanos, que cons-
t i t u y e n l a inmensa m a y o r í a d e l 
pueblo e s p a ñ o l l e g í t i m a m e n t e 
; representado por aquel las . A q u e l 
C ó d i g o ; p o r l o - t a n t o , : y todos los 
preceptos ,que cont iene y todas -
: las i n s t i t uc iones que establece 
son y d é b e n ser i n v i o l a b l e s . No 
puedo admi t i r se diferencia a l g u -
n a ent re e l respeto y obse rvan-
.. cia que debe á lós ; unes y á los 
'. otros, porque todos e s t á n bajo l a 
;; sa lvaguardia d e l d ó r e c h o spbera-
.•í-no da l a n a c i ó n . . ¡Los : preceptos ^ 
const i tuc ionales son todos i g u a l - . : 
men te o b l i g a t o r i o s ; ' ' ó i g u a l m e n - ; ; 
t d . sagrados los-derechos é' i n s t i - ^ 
- t u c i o n é s que en ellps se, pr 'ote- ' 
gen y ,establecen; Por l a m i s m a 
. " r a z ó n , ¡ p o r q u e c o n s t i t u y e u n de -
l i t o l a v i o l a c i ó n de los* derechos 
^ i n d i v i d u a l e s "que "la Cons t i tuc ioh-
.'. s a n e i o n á , p o r l a m i s m a ' l a - c o n s - ' 
. i t i t ú y e t a m b i é n , e l ataque á ' e u a l -
• quiera de los poderes p ú b l i c o s 
que aque l la crea y consagra . Los . 
unos y. los-otr 'os d e s o á n s á n á l a 
' sombra do l a misma g a r a n t í a , 
j . P o d r á n los ciudadanos, por 
. .consiguiente, reunirse y asociar-
se; p o d r á n e m i t i r l i b r emen te sus 
ide:is de palabra , por l a i m p r e n t a 
ó por cualquier o t ro medio; poro 
a l reunirse, a l asociarse y a l emi -
t i r sus pensamientos, h a b r á n de 
respetar todas las l iber tades , t o -
das las ins t i tuc iones , todos los po-
de res -cons t i t uc iona le s , a s í ; los 
derechos. individuales de los d8-; 
m á s como l a Monarqu ia , a s í esta 
como las C ó r t e s , asi estas como 
el poder j u d i c i a l . L a S o b e r a n í a 
nac iona l no puede ser lesionada; 
! por l o mismo lesionado tampoco 
puede ser l o que esta S o b e r a n í a , 
ú n i c a l e g í t i m a , ha establecido y 
ga ran t ido . 
! . No se opone á l o que se acaba 
de manifestar l a e x p o s i c i ó n t r a n -
q u i l a y razonada de las ideas y 
doctr inas que e l ciudadano p r o -
fese sobre todas las cuestiones 
p o l í t i c a s ó do cualquiera otro ó r -
den que e s t é dent ro de l a m o r a l 
: y .del derecho; b ien esa e x p o s i -
: c i on se haga por medio de l a 
. impren ta , bien de palabra e n las 
reuniones que se ce lebren 6 en 
las asociaciones que ss establez-
can . 
Pero s i se opone l a e x p o s i c i ó n 
"violenta que t i enda d i rec tamente • 
á t r a d u c i r l a idea en hecho por j 
medio de l a fuerza; l a que se b a - . 
ce, no para propagar una d p c t r i - j 
n a , sino pa raa taca rpor l a v i o l e n - , 
c ia las ins t i tuc iones consagradas 
por l a s leyes ; l a ' q u e , en fin, no 
se d i r i g e á l a r a z ó n , siiifí á las 
p a s i ó n es bru ta les é inconscientes . 
E n t r e l e defensa de l a forma mo-
n á r q u i c a absoluta ó l a republ ica -
n a de Gobierno, y e l a taque A l a 
establecida por las Ct í r tes en l a 
C o n s t i t u c i ó n que nos r i g e , se ha -
l l a e l Cddigo pena l con l a seve-
r i d a d de sns preceptos. E n t r e las 
predicaciones que t i e n d e n á i l u s -
t r a r l a i n t e l i g e n c i a y las e x c i t a -
ciones que v a n d i rec tamente á 
las pasiones de las masas m é d i a 
e l c r i m e n con-todas su» ho r r i b l e s 
consecuencias. 
É l Gobierno no puede n i debe 
establecer á p r i o r i t u m l i n e a ' i n - . . 
flexible, h a s t a . r í a , que haya - de 
considerarse t c ó m o ; l e g i t i m o . e l : 
e jerc ic io de los derechos i n d i v i -
duales á que. esta, c i r c u l a r se r e -
fiere, y m á s a l l á d e ' l a c u a l h a y a 
de estar e l d é l i t o . N o puede e l 
Gobierno hacer esto, porque com-
prende b ien que l a s c i r c u n s t a n -
c ias 'pecu l ia res k cada c a s ó ' h a -
b r á n de i n f l ü i r - e n l a p r á c t i c a de; 
u n modo-efioaz y decis ivo ' lpara 
. .apreciar l a " r i a t u r á l e z a de l 'Keoho 
y l á i n c u l p a b i l i d a d " ^ ;la* del in-:-
c u f nc ia -de l q i í e l o ejecute; 
. ,No debe, e n . f i n , establecer e l 
Gobierno esa l í n e a d iv i so r i a , p ó r -
que e q ú i v a l d r í a & i n t e r p r e t a r í a 
, l e y f u n d a m e n t a l d e l Estado, y . á 
u su rpa r asi l a . nob le y x a l t i s i i n a -
m i s i ó n d é l poder j u d i c i a ] ¿ ' l l á m a - í 
do á ap l i c a r l a y á ve l a r i noésan— 
temen te p ó r su mas p u r a y m á s 
c o m p l e t a observancia. 
E l Gobierno p ó r m i conduc to 
se enc ie r ra en e l c í r c u l o de a t r i -
buciones que l e és p rop io . Se 'd i - ' 
r i j é á V . S , que por su ca rgo es, 
con: todos sus subordinados, é l 
representante pe rmanen te de l a 
l e y . cerca de los T r i b u n a l e s de 
j u s t i c i a de ese t e r r i t o r i o i á fin de 
que e l Min i s t e r i o fiscal c o n t i n ú e 
con m a y o r celo, s i posible fuera , 
que hasta a q u i , y s in c o n t e m -
placiones de n i n g ú n g é n e r o . en 
e l d e s e m p e ñ o : de. l a i m p o r t á n t í -
» i m a m i s i ó n que l é e s t á enco -
mendada , . p idiendo incesan te -
m e n t e e l r igu roso c u m p l i m i e n t o 
de l a s l eyes ; ó i n v e s t i g a n d o y 
pe r s igu iendo s in descanso todos 
los de l i tos que se cometan , y a en 
c o n t r a de los derechos y l i b e r t a -
des d e l i n d i v i d u o , y a en ofensa 
de los i nv io l ab le s poderes p ú b l i -
cos establecidos por l a S o b e r a n í a 
n a c i o n a l en l a ' C o n s t i t u c i ó n d e l 
Estado. • ; • 
E l Min i s t e r i o fiscal debe so -
breponerse á toda c o n s i d e r a c i ó n 
de p o l í t i c a de p a r t i d o para c o l ó - ' 
carse y permanecer cons tan te -
mente en las regiones serenas 
de l a l e y ; debe v e l a r e x c l u s i v a -
m e n t e por l a e x t r i c t a o b s e r v a n -
cia de esta; debe estar d o m i n a -
do s iempre por l a idea de s a i a l -
tos y t rascendentales deberes; 
debe, en fin, t ener á todos los 
momentos presente que é l , con 
e l poder j u d i c i a l , e s t á l l a m a d o á 
responder an te l a N a c i ó n , an te 
e l m u n d o , y an te ,1a poster idad, 
de l a c o n s e r v a c i ó n ' d e l tírden y de 
l a i n t e g r i d a d de las l iber tades 
p ú b l i c a s . 
V . S. h a b r á de i n c u l c a r - e n e l 
á n i m o de' sus subordinados e l 
exacto é impresc ind ib le desem-
p e ñ o de t a n graves é i m p o r t a n -
tes funciones; h a c i é n d o l e s en ten-
der que e l Gobierno e s t á firme-
men te resuel to á no to le ra r n i 
dispensar l a menor f a l t a en este 
p u n t o , sea cua lqu ie ra l a causa de 
que proceda, empleando todo e l 
r i g o r que sus a t r ibuciones l e p e r -
m i t a n con t ra e l funcionar io d e l 
drden fiscal que en e l l a i n c u r r a , 
asi c ó m o recompensando, c ó m o es 
j u s t o , á los q ú e m á s d igna y rec -
tamente , c u m p l a n ' los deberes de 
sus,respectivos cargos;,- : " 
, IDios g ú a r d e - . ' á V. . .S . \ ;muchos 
anos- . M a d r i d 24 >. de Nov iembre 
de 1809 .— R u i z Zpr r i l l a . -^ r -Seüór 
F i sca l de l a ; Aud ienc i a de . . . . 
.GaMla del Si'de Noviembre.—Ní'm. 328 
! MINISTERIO DE HACIENDA. 
ÓUDKN. 
l i m o . Sr . : C o n f o r m á n d o s e S: A v 
e l Regente d e l R e i n ó ; p o n i ó . p r o 4 
puesto por esa D i r e c c i ó n , h a t e -
n ido á b ien disponer que l a tírden 
d e l : Gobiernos Provis iona l , ; fecha 
7 de N o v i e n i b r é de 1868; jeór iee- ' 
diendp e l pago do plazos de l e m -
p r é s t i t o de los 200 mi l l ones de 
escudos en r e s g u á r d o s p ó r impó-^ 
sioipnes de esta Caja se conside-
re caducada r e s p e c t ó á los e x p e -
didos en las sucursales, y que 
só lo quede , v i g e n t e " has ta e l 30 
i n c l u s i v e d e l : que r i g e para los 
de l a C e n t r a l , c o n s i d e r á n d o s e 
t a m b i é n de:esta los procedentes 
de d e p ó s i t o s trasladados á l a 
m i s m a . • . 
De drden de S. A . l o comunico 
á V . 1. para BU i n t e l i g e n c i a y 
efectos • cor f espondien tes. - Dios 
gua rde á V . I . muchos a ü o s . M a -
d r i d 22 de Nov iembre de 1869 .— 
F i g u e r o l a . 
S r l D i rec to r de l a Caja g e n e r a l 
de D e p ó s i t o s . 
GOBIERNO DB PROVINCIA. 
. C I R C U L A R . 
N ú m . 389. 
Los S e ñ o r e s Alca ldes de esta 
p r o v i n c i a , Guard ia c i v i l y d e m á s 
dependientes de este Gobierno, 
p r o c e d e r á n i l a busca y cap tu ra 
de los autores d é l r o b ó ver i f icado 
e l d ia 16 del ; a c t u a l en l a I g l e s i a 
de N o g a l de las Huer tas , p e r t e -
neciente á l a p r o v i n c i a desalen-
c ia , y caso de ser habidos, p o -
ner les con las alhajas que sé les 
encuen t ren á d i spos ic ión d e l Juz-
gado de 1 . ' ins tanc ia do C a A i o n 
de los Condes. L e ó n 26 de N o -
v i e m b r e de 1 8 6 9 . — E l Goberna-
d o r a Vieenle L o b i t . 
• EFECTOS ROBADOS. 
Í J n c á l i z , patona y c u c h a r i l l a : 
desplata p e s ó ' t r e i n t a onzas U n a 
cajíí de p l a t a pese ocho onzas; 
U n a c ruz do me ta l b lanco con 
las efijies doradas. U n a caja de 
p l a t a con l a r e l i q u i a de Sta . Ce-
c i l i a , p e s ó 14 onzas. 
SECCION D E F O M E N T O . 
1.* ENSESANZA .—CIRCULAR. 
:: N ú m . 390. 
L a ' J u n t a p r o v i n c i a l de 1 / e r i -
s e l i i nza m é ' ha r emi t ido con fo-
cha 2 Ó . ; d é l ' a c t ú a l l a l i s t a q ü á se 
inse r ta ' al> pie1 de e s t á p c i r c u l á r ; 
de los A y u n t a m i e n t o s que sos-
t i e n e n escuelas , e lementa les 6 
incomple tas ' de d u r a c i ó n a n u a l 
q u é se ha l l an" en d e s c u b i é r t ó por 
é l p a ^ o d é ; :las: ob l igac iones : de 
las mismas .vencidas hasta^SO de 
Set iembre .anterior. ' t 
^ r Y á cuando a l ' v e ñ o i m i e n t o . d e l 
A . ' t r imes t re de l ú l t i m o a ñ o eco? 
ndmico se H i z Ó ' i g ú a l . p u b l i c a c i ó n 
e n . e r B o l e t i h de-13 ' f l e^Se l j em-
bre por los "descúb ie r tós q ú é ' e n r 
tonces a p a r e c í a n , se espusieron 
por e s t é Gobierno "de p r o v i u e i á 
á los S ros . 'A lca ldes ; ' y A y u n t a - : 
m i e r i t ó ' s ' l a s sentidas quejas y las 
t r i s tes re f lex ioné , ! á q u é se pres -
t a , • l o ' que en a lgunos r dé : los; 
A y u h t a m i é n t ó s que se e n c u é n -
t r a f f "pudiera c í i f i f icársé de * una 
s i s t e m i t i c á . c o n d ú o t a "para. des^ 
cuidar,- no y a por ú n ó n r d o s t r i - " ' 
m e s t r é s , s i que -por anualidades 
completas e l c u m p l i m i e n t o de 
esta t a n impor t an t e o b l i g a c i ó n . 
Y en v e r d á d que nada dice seme-
j a n t e proceder en o b s e q u i ó , de 
los representantes de los pueblos 
q u é de t a l ' niodo ?é ' conducen , 
porque dista m ú c h ó d e l que de -
biera' p a r á corres p o n d é r • '.dignar. 
men te á i a confianza que i n s p i -
r a r o n á sus convecinos a l e l e j i r -
les p a r á tu tores y admin i s t r ado -
res de t o d o s ' l o s intereses que 
á f é c t a n á l a comunidad de l v e -
c inda r io , nadie mas que los m i s -
mos pueblos , ' i ndudab lemente , 
con t r a sus aspiraciones, son Jos 
que inmedia tamente t i e n e n que 
pasar y sen t i r las indec l inables 
consecuencias de l a i g n o r a n c i a , 
y de, l a fa l ta de los p r i m é r ó i r.ur, 
d i m é n t o s de i ú e d u e á c i o h . Mas 
h ó porque esto a s í sea, n i po r - ' 
que t a l a p a t í a se observe en:los: 
q u é mas activos debieran mos -
t rarse , puede e l Gobierno supre-
m o de l a N a c i ó n rii sus de l ega -
dos en las provincias prestar 
nunca su asent imiento , n i dejar 
de poner en ejercicio con ins i s r 
t enc ia y perseverancia todos, 
cuantos medios e s t é n i s u alean-,\ 
ce p á r a e ó n t é n e r u n m i l que ca - \ 
da d ia parece v á h a c i é n d o s e m a -
y o r , porque no d* o t ro modo 
puede c u m p l i r con uno de los 
p r inc ipa les deberes que su e l e -
vada m i s i ó n l e impone , y s e g u -
ro, de que r e s o j e r á los p l á c e m e s 
hde t an tos menesterosos padres 
:de fami l ias , para quienes seria 
.una,ofensa considerarles i n t e r e -
sados en e l abandono y fu tu ra 
desgracia d é sus h i j o s . 
Impulsado por tales s e n t i m i e n -
tos este Gobierno c i v i l , conse-
cuente en s u p r o p ó s i t o de ofre-
cer á los A y u n t a m i e n t o s , que 
por causas' a g e n á s ' á s ü vo lun t ívd . 
sé e n c u e n t r a n ' ó n los d é s c ' ú b i é r -
tos en que aparecen, todas las 
facilidades posibles para que sal-
g a n dé e l los , antes de enipléair , 
los medios coe rc i t i vos , . siempre, 
repugnantes . y gravosos, h a l y e -
nido é n disponer lo s i g u i e n t e : 
1.* Los Sres. . Alca ldes y A y u n -
tamientos que se c i t a n en l a s i -
gu ien te r e l a c i ó n , a d o p t a r á n las 
mas eficaces d i s p ó s i o i o n é s ' para 
que eLd ia 15 de l p r ó x i m o , mes.de ; 
D i c i é n i b r e s é h a l l e n ''satisfechos 
los maestros y maestras de las 
é s c u é l á s d é l o q u é s é g i i n l á ' es-
presada r e l a c i ó n r e su l t a q u é s é 
les e s t á debiendo. '- - J, ; V 
'¿; 2 . ' - --*A' m é d i d a q u é a s í l o í va^: 
y a n -verificando y : s i n p é r d i d a de*,... 
tiempo-,, r e m i t i r á n d i r e c t a ñ í t n i e •• 
-los recibos de ;lo.s r n a e s t r ó s ; ' j u s - ; 
t i f leantes dé los "pagos,':al Settor 
Presidente de l a -Junta ' pyóyi^-» 
ó i a l de l , " e n s é f l a n z á pera ' que -
por l á m i s m a puedan hacerse los 
• á s i é n t o s p o r r e s p o n d i é n t é s p a r á 
l evan ta r e l c a r g ó ; que hoy- les 
resul ta . . J ' ' } ^ " ' \ ' ' ' i ' V : 
: : 3." " Si a l g u n o do los A y u n t a r 
m i e n t ó s que" se o i tan t u v i e r e sa-; 
tisfecb'a -lá o b l i g a c i ó n ' q u e ; se Jé 
reclama,: ' y ' po r estravio d e l . r e -
cibo j u s t i f i c a n t é ú p ó r o t r a c ú a l 4 
q ü i e r causa i n v ó l ú n t a r i a no c ó n s -
tasg é n l a J ü n t i , r e m i t i r á i m i i e - . 
d ia tamente á e l l a u q di fp l icn^qj 
ó l a d a r á las esplicaciones bas-
tantes á desvanecer e l error en 
q u é pudiera es ta rsé , - en é l c o n -
cepto, d é que : 'el A y u n t a m i e n t o 
que ep. t ^ l , paso ,'sé " é n c u e n t r e ' y 
no procure ' e s t á a b l á r á c i ó n r h o f e • 
" se rv i rá d é m o t i v o ; p a r a . e s c u s á r s é 
de l á ' s a t i s f a c c i ó n de- l ó s gastos , 
consiguientes á las medidas que 
adoptare: ' '• . 
Y 4 ." Qua l l egado que sea e l 
ci tado d ia 15 de Dic iembre m é 
v e r é en l a impresc ind ib le , nece-
sidad, por m u y . doloroso que m e 
sea, de espedir comisionados d é 
apremio con las dietas de dos es-
cudos diarios c o n t r a t o s Sénó ' rés 
Alcaides que no h a y a n c ñ m p l i ^ ' 
do con l a p r i m e r a d é e s t á s d i s -
posicionss, quedando a d e m á s 
.apercibidos d é q u é s i este mediq 
no bastase á . h a c e r l e s é n t r á r é n 
e l c u m p l i m i e n t o ' " d é s u s " d é b e r e s , 
y vistas las fal tas r é p e t i d a s ' de 
obediencia á los p f é e e p t o s d é l a 
autor idad ' super ior ; les; s o m e t e r á 
á l i , a c c i ó n de los t r ibuna les en 
c u m p l i m i e n t o de l o dispuesto 
por e l Gobierno de S.: A . e l Re-
gen to d e l Re ino para que p roce -
da con t ra el los y s e g ú n e l C ó d i -
g o penal á lo que h a y a l u g a r e ñ 
j u s t i c i a , de cuyo l í l t i m o estremo 
ab r igo la esperanza me r e l e v a r á 
e l pa t r io t i smo y la sensate^ dé 
las corporaciones & quienes se 
d i r i j e l a presente c i r c u l a r . Lcon 
518 do Noviembre de 18C9.—lil 
G o b e r n a d o r a Viceníi t o b i l . 
R e l a c i ó n de los A y u n t a m i e n t o s 
que sostienenescuelns e l e m e n -
tales é incompletas de d u r á -
• c ion a n u a l y que.'se h a l l a n iin 
descubierto por é l p a g ó do las 
;:' úbligációnes ; d é las mismas 
' Vencidas h á s t á ' 30 ^ d é S é t i e m -
f i b r e i p r ó x i m o pasado.; ' 
Ayuniamien los y tyimctlrespoi:-
^..'..¡ gue e s t á n en descubierto.. 
: -Bé r i áv idés , por el 1 ." de l é c o -
nt ímico ' de 1869, a l 70 . : ".„' 
" fCárr izórpor ' id . ' id . ' : ' ; - . ' : . * , : 
. . L u c i l l o , por id. ' id. , ' . ' - . ; - . : / 
\ 'vElwtó'''d»U 'IK7eifa;^ria'.'"iiíl<' ' 
" S^Jüsto ' dé la Véga . ' por i d ! M . I 
-"St i» . Mar ina del Rey, por i d . iil. 
U' Santiago-Millas ' , pbr id . . - id , 
Turcia;Jpor i d : i d : 
Truchas ,_poHd: . . id . _ :. 
V a l d é 'sr ' L ó r é n z b ; .por i d . id.r 
¡ • ' •Vi l láfé jdipor i d : , i d . ' '' t . •> ' 
:--; V i l l a r e s d é 'Orbigp; por, i d : i d . 
A l i j á ' d» los Méloi iés ,vp 'or idr i d . 
• A u d a n z a í , por i d . i d . " -. ... 
' : L a B ifléza-; pér ' :id:'id."'K 17 
Bercianos del Páramo,'por"id:jil; 
CftstrUlq d é la V a l d u é r n a , por 
id. i d . - - •Vi - - ; . : ; -:;:-:.;-v.--
.J,Castrocalboh, por id. i d : " . 
C á s t r o c o n t r i g o ; por i d / i d . 
L a g u n a D a l g a , por:id. i d . v 
1 •": T t P á l á c i o s ' d e í la^Valduerna, por 
id. i d . ••- ,. 
Robladura de P e J a y o - i G a r c í i , 
. pb r ;}d / i4V ' , : ' - í ' ¿ : , " ' T . ' . ; . 
/Regueras, por i d . id , 
Noceda, por e l 1 • d e l cor r ieu te 
P á r a m o d e l S i l , po r i d . i d . 
S i g ü e y a , p o r i d . i d . 
T o r a l de ' M e m y o , por e l Z." y 
4." do 68 á 69 y 1." d e l co r r i en te . 
. B i i r o n , por e l 1 ." de l cor r ien te . 
I . i l l o , po r i d . i d . 
Pr iora , por i d . i d . 
A l m a n z a , por i d . i d . 
Cea, por e l 4 .° de C7 á 08 , por 
todo el 08 á 69 y por e l 1 ." d e l 
corr iente . 
G a l l e g u i l l o s , por e l 4." de 68 
á 69 y por e l l ." de l c b r r i é n t e . 
Graja l de Campos; por e l 3." y 
4." do 68 á 69 y 1.* del cor r ien te 
Joa r i l l a , p o r . . e l A . ' de 68 4 69 
y por e l 1.° de l cor r ien te . 
, SaUagun, por e l S." y : 4 . " de 
67 Á, 68, por todo e l de 68 á 60 y 
por e l i : * de l a c t u a l . > 
: Alij'adefe', por e l l . " d e l c o r -
r i en te . . • • ' ' : ,": • ' . ." > ' . :.;',. 
' •:VVr'dbn;' por i d . i d . . ' ,". . 
Campazas, por todo e l aho d é 
6< á-G8, poc todo e l de 68 ¿ 0 9 y 
por e l p r i m o r t r i m é s t r a de l cor- : 
r i on t e . • . 'V;-. * • ':' 
, Castrofuertej por e l p r i m e r t r i -
mestr.) do l corr ier i te . : . . .!." 
Ci iúa 'nes .de l a V e g a , por i d . i d . 
' C o r b i l l o i , J o r i d . i d . 
Fuentes do Car t í i i j á l . por i d . i d , . 
» G.ordoncillo", 'pór i d i i d . « 
• ¡ ¡ •Matanza . 'por i - . l . i d . • ' 
- Pajares de . los .Oteros,; po r i.4¿: 
i d " : ' ' ..' .Vvr t /S :" :* ; ; --'...::i . 
S q n ; M i l l á i i d é los ' G á b á l l e r o s ; 
por i d . i d . , , ^ . •", : . . ^ 
- T o r a l ' d e los Gazmanes, por 
i d . i d . : ' 
Valderas, por. e l 4.* de l e c o n ó -
mico p r ó x i m o pasado y p r imero 
del. co r r ien te . Í " ' 
. " y a l d e v i m b r é , . ' por e l , . 1 . " j d e l ; 
oor r ie^ te , .,..... •-'•.''.• . 
' V U l a c é , por i d . i d . 
V i l l á d é m o r de • l a V e g a , por o l 
d e p e n d i e n t e » . . d e . m i au to r idad 
p r o c e d e r á n á l a busca y cap tu ra 
de las personas en cuyo poder se 
h a l l e n las alhajas que 4 c o n t i -
n u a c i ó n sé espresan, robadas á 
D o ñ a Tomasa G a r c í a de I l u j a n d á , 
vecina de Zamora , é n la noshe 
de l 5 de Set iembre ú l t i m o , y ca-
so de ser habidos ponerles j u n t a -
mente con aquel las á d i spos i c ión 
de l Juzgado de 1 . ' ins tancia de 
d icha C i u d a d . L é o n 28 de N o -
v iembre ds 1 8 6 9 . — E l G o b e r n i -
d o r = ! Vicente Lob i t . 
EFECTOS EUB.VDOS. 
Doce cubier tos de p l a t a moder-
nos ; lisos con' las,, in ic ia les de 
í . y B . otro c i i l i i e r t o con , las 
mis t i í a s i n i c i á l e i labrado. Seis 
cucha r i l l a s de p l a t a lisas s in ¡ n i -
ciales. ' Cinco c u c h i i l ó s ó j a . r e -
d ó n d á m i n g ó de" p la ta córi l a s 
inicia les T : B . Dos paros d é p e n -
dientes de oro á r i l l ó s a n t i g u o s 
¡' con u n j b o t o n c i l l o . .= 
' U n i m e d a l l o n - do oro con l a 
, i i u i g e n d e l Padre E te rno y 1 » 
V i r g e n . ., . , . , , 
U n pa i l i i e lo de M a n i l a . g rande 
color mahon c o ^ c h i n o s l b o r d á d o s 
y otras labores con flecos d e l 
• mismo; co lo r . ' ' ' - : ' 1 
SEÑAS. 
Edad 13 a ñ o s , alzada 6 y m e -
dia cuartas , pelo negro , t iene r o -
zadura de los aparejos en los dos 
cost i l lares y ot ras . 
DE LAS OFICINAS BE HACIENDA. 
ADMINISTRACION ECONÓMICA DE LA 
PROVINCIA DE LEON. 
:"S; A d r i á n ¿ e l y á U e . í p o r . e l 4 . ° . ! ¿ 69 y l / d e l - c ó r r i e n t e . 
de 68 á 69 y 1.* de. 69 á 70.:- I . v ' l l a f « r . I v ' . d e l c o r n e n -
S. Esteban de .Nogales , 'por e l . ^ v , , . . . . 3 - J ' : 
'- - •-' - - • — • ' V i H a m i f l a n , por i d . i d . 
V i l l a h o r h a t e , por i d . i d . 
V i l l a q u e j i d a , pbr. i d . i d . 
Bo l l a r , por i d . i d . 
L a Robla , por i d . i d , 
' A r g a n z á , por e l 4.* de 68 á 6 9 . 
Oacabelos, por sel 1 ." d e l co r -
r i en te . - ' ••/ 
Carracedelo, por i d . i d . 
G o r u l l ó n , por ¡d . i d . : , 
Fabero, por i d . i d . 
Oencia, por i d . i d . 
Peranzanes, por 6 1 4 * d é 68 á 
J . ,5d!»09 4 7P. 
Vi l l anuevado . JamúZipor i d : i d 
Zotes, por i d . i d . . • • 
Pozuelo, de l P á r a m o , po r . id . i d . 
Cuadros,,por i d . i d . . 
f,eon, por e l 4 . ° de l econón^icQi 
p r ó x ¡ m o pasadpy. l ' . í d e l c o r r i e n t e -
Mans i l l a d é las M u í a s . por -lav 
c o n s i g n a c i ó n de l m a t e r i a l de todo 
e l afio de 68 A 09. -
M u r i a » , d e Paredes, por i d . de. 
los tres ú l t i m o s t r imest res v por-
tSealyIaate^ ia]deU•"de, O P y l . ' d e U o í x i e n t e . ' ' . 
Y i U h M i n o , por e l pago de l a . Trabadelo, p o r e l l . ' d .V 
c o n s i g n a c i ó n del m a t e r i a l de los; ^len,e• 
tres pr imeros t r i m e s t r e » de 68 á 
69 y, por e l de esta y- l a d e l per-
sohal d e i . i . * de l mismo, y . 1 .* del-
co r r i en te . •. • 
ge i f lWbre , ppr e l K ' d e l c o r -
r ien te a ñ o . , ' j > ; 
' J o f r e i i é s , : por. i d . i d . 
"Castropodame, p o r i d . j d . 
Cub i l l o s , por i d . i d . 
Encinodo, por e l 4 . " de 68 á 69 
y 1.° de l c o m e n t e . 
Fo lgoso .por e l 1." d e l cor r ien te 
Los Barrios d é Salas, por i d . . 
Molinaseca, por e l 3.* y 4 ." de 
08 á eflyr.0 d é l ' o o r r i é n t e : 
• ' ' C I K C U L A U . . ' 
N á m . 392. . • 
La.persbna á qu i en pertenezca 
u n a ' p é l l i n a ha l l ada é n el pueblo 
de- S a é l i o é s -del P a y u e l o r ón e l 
A y u n t a m i e n t o : d é ' ; V á l d e p o l o , ; ' y 
cuyas sé i i a s so espresan-4 c o n t i -
n u a c i ó n ; " ge . p r e s e n t a r á - á ' reco-
gerlaXnte e l A l c a l d e de l . r e f e r i -
do m u n i c i p i o . ! L e ó n 26 de N o -
viembre I S O O r ^ S l ; , Gobernador 
*i*V¡cenle-£ol/ i i . . 
SEÑAS. 
Pelo ceniciento, alzada cinco 
cuartas y media , poco mas ó m e -
nos; co rv i jonuda . 
oor-
V a l l e de F ino i l edo , ' po r i d : i d . 
V e g a de Espinareda, por i d . i d . 
V e g a de Valcarce , por e l 3." y 
4 . ' de 08 4 Q9 y 1 / d e l c o r r i e n -
te;"' ' ' ... 
V i l l a f r a n c a , por e l 1.° d e l cor-
r i en te . • 
C I R C U L A B . 
N ú m . 3 9 1 . 
Los SeSores Alca ldes de esta 
p r o v i n c i a , Guard ia c i v i l y d e m á s 
N d m . 393. 
E l dia 8 de Setiembre p r ó x i m o 
pasado fué vendida en o l puer to 
de Somiedo, ent re Astur ias y B a -
bia de A r r i b a , por D . J o s é Sa-
bugo Rabana l , vecino de Raba-
n a l do Abajo u n a y e g u a , cuyas 
sé i l a s s é e s p r é s a h . á c o n t i n u a c i ó n ; 
. y cbino dicha y é g u a haya v u e l -
to á aparecerse en los pas to» de 
d i ó h o p ü e b l ó y no s é haya p r é -
sontado'persona a l g u n a 4 reco-
g e r l a , se hace p ú b l i c o por medio 
de- este p e r i ó d i c o of ic ia l , pa ra 
que la¡ á q u i e n corresponda h a -
g a su r e c l a m a c i ó n ante e l A l -
calde popular de V i l l a b l i n o . L e ó n 
27 de Nov iembre de 1 9 6 9 . — E l 
G o b e r n a d o r ^ Vicinte L o b i t , . 
L a p i r e c c i o n general de l a D e u -
da p ú b l i c a , en c o m u n i c a c i ó n de 
22 del ac tua l me dice lo siguiente-
« E n 31 de*Diciembre y l . " de 
Enero p r ó x i m o vence u n semes-
t r e deintereses de l a Deuda p ú -
bl ica ; y á fin de .ant ic ipar en l o 
posible las operaciones de reco-
noc imien to : y c a n c e l a c i ó n de los . 
cupones, esta D i r e c c i ó n ha acor-
dado qne para e l ' re fer ido i 'eines-
tr'e se admi t an por l a Caja de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n e c o n ó m i c a dé^esa 
p r o v i n c i a "desdo luego y hasta J .* 
de Enero d é 1870, los cupones 
que se presenten con las oorres-
p b n d i é n t e s f a c t u r a » , deducido en 
l a» 3"ué proceda. ldl 5: por , 100 de 
: su - i m p o r t e ' c o n á r r e g l p ; 4 l a l e y . 
• deipresup.uestos; é n e l c p r i c é p t o -
' de.Lque- t r a n scurridb ;diclio p lazo , 
. . los i tbnedórés i t b r i d r á n que a c u d i r •• 
p r e c i s a m e n t e í para ' su ' p a g ó ' í las 
: oficinas' centrales de l a Deuda. 
. Cons igu ié ' n t e" . . á lo provenido 
en l a Heal órden* de, 20.de J i m i o 
de 1S61 d icha caja; bajo su res- : 
p p n s a b i l i d á d . no a d m i t i r i c u p o - : 
n é s s i n q i ie ,sus; tenedores e x h i -
b í i n , > i l : v e r i f i c a r Ja p r e s e i í t a c i o n , 
los t i t ü l ó s ó a c c i o n e » c o r r ó í p o n -
.dientes de que hubiesen sido des-
tacados, c o n s i g á ; i h d o dicha c i r -
cunstancia en l ; i carpeta que so 
r e m i t a á esta D i r e c c i ó n ; t en iendo 
especial cuidado de quedos i n t e -
resados no comprendan en una 
misma carpeta cupones de 00 y 
600 rs. procedentes de o b l i g a c i o -
nes d e l Estado por fe r ro-car r i les , 
y de que presenten con facturas 
d ú p l i c a d a i los de deuda e x t e r i o r , 
las cuales a c o m p a ñ a r á V . S. c o n 
dichos .cupones a l r e m i t i r l o s 4 
estas oficina» cuidando i g u a l -
men t a de que a l t a l ad ra r los c u -
pones no se i n u t i l i c e l a n u m e r a -
c i ó n de los mismos, t a n necesa-
I r i a pa ra las operaciones u l t e r i o -
ras do estas oficinas generales . 
| D i s p o n d r á V . S. t a m b i é n que 
( so pub l ique e l opor tuno anuncio 
en e l B o l e t í n of ic ia l de esa p r o -
| v i n c i a , para conocimiento do los 
interesados, remi t iendo sin de -
mora y s e g ú n : se v a y a n presen 
tando las facturas y cupones pa-
ra su e x á m e n , r é c o c o c i m i e n t o y 
d e m á s operaciones consiguientes . 
L a ú l t i r a a remosa ha de ve r i f i ca r -
se por e l correo que salga e l l . " 
de d icho Enero, d e v o l v i é n d o s e í 
V . S. l o s c u p o n e » que se r e m i t a n 
en las espediciones posteriores 
como p r e s e n t a d o » fuera de l p lazo 
s e ñ a l a d o a l efecto.-
Por ú l t i m o c u i d a r á V . S. de 
quo a l rea l izar lo» acreedores e l 
i m p o r t e de los intereses (pie les 
corresponilan, cuando sea <5 esce-
da de 300 rs . , u n a n a l lado de 
l a firma que estampen en e l r e -
s ú m e n , que se h a l l a en l a ú l t i -
m a p l ana de las facturas , u n se-
l l o de *0 c é n t i m o s , e l c u a l delie-
l í ín u t i l i z a r por medio de su r ú -
t i r i ca , todo con a r r e g l o a l p á r r a -
fo 0 . ' de l a r t . 18 y a r t . 81 de l 
Rea l decreto de 12 de Setiembre 
y 49 y 5 1 de l a Rea l i n s t r u c c i ó n 
de 10 de N o v i e m b r e de 1 8 6 1 . » 
Lo que se anunc ia en d B o l e l m 
oficial de esla p r o v i n c i a 2>tim co-
nocimiento de los in tensados . 
L e ó n 2 1 de Noviembre de 1869 .— 
J o v ü o R i e s l r a . 
Repartos del Impuesto Personal . 
E n c i r o u l n r de esta A d m i n i i -
t r a c i o n pub l i cada en e l numero 
131 d e l B o l e t í n o i i c i a l .de esta 
p r o v i n c i a se p r e v e n í a á los A y u n -
tamientos que para e l dia 15 del 
cor r ien te presentasen BUS res-, 
pootivos repar t imien tos de l . I m -
puesto Personal , se h a b í a n de 
e v i t a r l a i m p o s i c i ó n de p e n a » de 
que t r a t a n los a r t í c u l o s 46 y 47 
do l a i n s t r u c c i ó n de 10 de: A g o s r 
to del.aflo a c t u a l . - • . - . ' - „ • 
H o y . ' M t r e e h o d a l a "Admin i s -
t r a c i ó n por l a D i r e c c i ó n genera l i 
de Contr ibuciones se d i r i g e por 
u l t i m a vez K los Ayun tamien tos^ 
que no han c u m p l i d o este s e r v i -
cio c o n c e d i é n d o l e s - por postrero 
plnzo hasta e l d í a 6 de Dic iembre 
p r ó x i m o , en l a i n t e l i g e n c i a , que. 
e l -7 . sin mas p r d r o ¿ ' a se h a r á n 
efectivas las penas de l a L e y á 
los que no t e n g a n presentados 
sus repartos de l presente aflo 
eeondmico. L e ó n 26 de N o v i e m -
bre de 1 8 6 9 . — E l Gefe E c o n ó m i -
co, Jov i to Kies t ra . 
A l m a n d a r inse r t a r en el B o -
let ín of ic ia l lo acordado p o r i l 
S r . Ctefe E c o n ó m i c o , dedo hacer 
no ta r á los Ayuntamientos moro -
sos (¡110, sino cumplieren ' con éste 
servicio en a l p l a t o s e ñ a l a d o , h a r é 
.uso con lodo r i i j o r de las a t r i b ú -
cvmes que me confieren los a r l i -
culos 46 y 47 del Reglamento de 
10 de Ai/osto u l t i m o . L e ó n 27 de 
Nov i tmbre de 1 8 0 9 . — M Qober-
n a d o r = V i c e n t e L o b i t . 
ANUNCIOS O F I C I A L E S . 
D i r e c c i ó n gene ra l de l T i s o r o 
p ú b l i c o . 
E n e l sor teo celebrado e l 25 
do Noviembre h a cabido e l p r e -
mio de 250 escudos concedido á 
h u é r f a n a s de m i l i t a r s » y p a t r i o -
tas muer tos en c a m p a ü a á D o r 
fia Francisca Tobar h i j a de Don 
M a n u e l m u e r t o en e l campo d e l 
honor m i l i c i a n o n a c i o n a l de L e -
r i n . 
LOTERIA NACIONAL. 
PROSPECTO 
de premios para el sorteo que se 
hade celebrar «n M a d r i d e l dia 23 
de Diciembre de 1 8 6 9 . 
Conitará de 20.000 billetes,'al pre-
cio de 200 escudos cada uno, divididos 
en lircimos 4 20 escudos; disteibújén-
dose 3.000,000 de escudos en 3.200 
premios de la manera siguiente: 
n imios . MCUDOt. 
1 de. . . . . . . 
1 de. . . . . . . 
1 de. . . . . . . 
2 de 50.000., . . '. 
10 de 2i).000 
20 de 10.000.. . : . 
953 de 1 000 . . . . 
1.999 reintegros de 200 es-. 
cudiis para los 1.999 
. números cuya tcrmi-
- nación sea igual i í la 
del que- obtenga el 
premio mayor. . ; 
99 aproximaciones de 
1.000 escudos cada 
una, para los 99 nú-
meros restantes de la. 
v . centena -.del que ob-
tenga .el- premio -de 
.600 000 escudos.: . 
: . 99 id . de 1:000-id. para 
los 99 números res-
tantes de la centena 
del premiado con 
200 000 escudos. . 
9 id . de 1.000 id , para 
los 9 números restan-
. les de la decena del 
premiado con 100.000 
..-. : escudos: i . -. -. 
- 2 id . de lO.OüOid . , para 
- los números anterior 
y posterior al del pre-
mio mayor. . . . 
2 id . de 6.000 id . para 
los números anterior 
y posterior al del pre-
mio segundo.. . , 
2 id . de 4.100 i d . , para 
los números anterior 
y posterior al del pre-















pcciiramcnte los 99 números restan-
tes de las centenas del primero y se-
gundo y los 9 de la decena del terce-
ro; es decir, desde el 1 al 100. del 
3.301 al 3.100.y del 13.071 al 13.080. 
Tendrán derecho al reintegro del 
precio del billete, según queda dicho, 
todos los números cuya terminación sea 
igual i la del que obtenga el premio 
de 600.000 escudos; de manera que si 
éste i-abo en suerte ál número 833 6 
•1834 etc., se entenderán reintegra-
dos,todos los que terminen «1 -8 .6 en 
4 etc., .6 sea uno por cada decena: 
A l dia siguiente de celebrarte' el 
Sorteo se darán al pública listas dé los 
números que obtengan premio, único 
documento por el que se efectuarin 
los pagos, según lo prevenido en el 
art. 28 de la Instrucción vigente, de-
biendo reclamarse con exhibición de 
los billetea, conforme í lo establecido 
•n el 32. Los premios se pagarán en 
las .Administraciones en que se vendan 
los billetes, con la puntualidad que 
tiene acreditada la Renta. 
- Terminado el Sorteo se verificará 
otro, en la forma prevenida por Real 
órden de 19 de Febrero de 1862, para 
adjudicar los premios concedidos 11 las 
huéifanal > de. militares y patriotas 
muertos en campaila .y i.las doncellas 
acogidas en al Hospicio j Colegio de la 
Paz de e'sta Córte, cuyo resultado se 
anunciara debidamente. , .-
• E l Director general. ' • 
. DE LOS JUZGADOS.- ' 
3.200 000,000 
Las aproximaciones y los reintegros 
ion compatibles con cualquier otro 
premio que pueda corresponder al bi-
llete; entendiéndose, .con respecto A las 
aproximaciones señaladas para los nú-
meros anterior y posterior de los tres 
premios mayores, que si saliese pre-
miado el número l , , s u anterior es el 
número 20.000, y si fuese éste el agra-
ciado, el billete número 1 será el si-
guiente, 
.tara la aplicación de las aproxima-
ciones de 1.000 escudos, se sobreen-
i tiende que, si el premio mayor cor-
i responde por ejemplo al número 25, 
] el segundo al 3.400 y el tercero al 
i 13.075, se consideran agraciados res-
m i n o do Azadinos á los 
palomares, hace siete h e -
minas , M I . . . . . . , 28 
6 . ' Otra en dicho t é r -
m i n o a l Cascaron, cen te -
n a l , hace cinco heminas , 
en . 50 
T o t a l . . . 591i 
Lo que se anunc ia a l p ú b l i c o 
pa ra que las personas que deseen 
interesarse en l a a d q u i s i c i ó n de 
los espresados bienes, acudan , 
v i e n sea en l a Aud ienc i a , de.este 
Juzgado á b ien ,en. e l pueblo de 
Azadinos donde s i m u l t a n e á m e n t e 
se c e l e b r a r i n l o s remates & hacer 
las posturas que c reyeren c o n -
venientes o l dia ve in t e de D i -
ciembre p r ó x i m o y hora do las 
once de su m a f i a ñ a ; p r e v i n i é n -
doles que les s e r á n admi t idas las 
proposiciones que h ic ie ren , s iem-
pre que cubran las dos terceras 
partes de la retasa.. 
Dado en L e ó n & ve in te y - seis 
| de Noviembre de m i l ochocientos 
sesenta y n u e v e . — T o m á s M a r o -
t o Salado.-^Por mandado de su 
Sna. A n t o n i o G a r c í a Ocon 
1." U n a casa en e l cas - : 
co do Azadinos , . ca l le y 
barr io de Tude la , que -
consta da cua t ro vigadas 
cubiertas de te ja , y cinco 
vigadas cub ie r t a de paja, 
con su c o r r a l y t res á r -
boles f ruta les retasada en . 280 
, 2 . ' U n prado t é r m i n o 
mis to de Azadinos y V i -
l l a b a l t e r , & las t ierras de 
•las eras, con á r b o l e s de 
chopo, de. c inco heminas , •' •: 
'.en..-''.- . . . . . . 180 
i 3.* U n a t i e r r a t é r m i n o 
mis to de l ó s pueblos refe- • _ 
r idos , a l prado m o r a l , h a -
ce ocho heminas , centenal 
e n . . . . . . . . . 35 
4." O t r a á las eras, 
t é r m i n o do los dos pue-
blos , hace cuatro h e m i -
nas, cen tena l , en . . . . 18 
: 5." O t r a cen tena l t ó r -
Ztccnciado D . Tomas J í a r o l o ;8a- ' 
lado; J u t t de p r i m e r a i n s t a n - : 
c í a de esta c i u d a d de L i o n y su 
- p a r t i d o . • • , 1' 7 
H a g o saber: que para hacer 
efectivas las responsabilidades 
pecuniarias que fueron impuestas, 
a Narciso R o d r í g u e z , vecino que 
fuo de Azadinos , en causa c r i m i -
¡ n a l que se le s igue por h u r t o , co 
sacan á p ú b l i c a subasta por se-
g u n d a vez los bienes que con su 
retasa se espresan á c o n t i n u a c i ó n 
. ' .,. Eimdos.. 
LA MODA ELEGANTE ILUSTRADA, 
: . . .-i--' -PERIODICO .:•<- . , : . 
Exduiteopara teñorat y s t i lontai . 
• . Las modas mas recientes repre-
sentadas por l o i ' f i g u n c e s i l u m i -
nados mejores que se conocen,-
las explicaciones mas deta l ladas , 
que se pueden- desear,- l a m o r a l i -
zadora l e c t u r a de sus novelas y 
a r t í c u l o s , hacen q u * esta p u b l i c a -
c i ó n no t enga r i v a l n i a u n en e l 
e x t m n g e r o ; -• 
C A D A - A Ñ O R E P A R T E .-
2000 4 2500 dibujos de bordados, 
labores y adornos de cuantas c l a -
ses i n v e n t a e l buen g u s t o : — 2 4 
grandes patrones para cortes do 
. vestidos t a m a ñ o n a t u r a l . — V a -
rias t a p i c e r í a s en colores; p u n t o 
B e r l í n . — A l g u n a s piezas de m ú -
sica.—100 figurines en neg ro y 
48 6 mas sobre acero, i l u m i n a d o s . 
—1200 ó mas co lumnas de l ec -
t u r a , t a m a ñ o g r » n fo l io , i m p r e -
sas sobre p a p e l ' v i t e l a ; t iue c o n -
t i e n e n cuantas 1 expl icaciones 
puedan desearse sobre las - labor" 
res y adornos, y sobre 60 tomos da 
novelas preciosas, i n s t r u c t i v a s y 
mora les . 
K E G A L O . 
; L-is Sefioras que se abonen í ' 
l a e d i c i ó n de l u j o , rec iben g r a -
t i s e l G r a n Almanaque E n c i c l o -
p é d i c o J ¡ s p a ñ o l / l u s t r a d o ; q u é l a 
-.Empresa p ú b l i c a , i n c l u s i v a m e n -
te con esto ó b j é t o , y e l c u a l .cons-
i t a de u n tomo en 4.* m a y o r ; d e 
.mas de 200 p á g i n a s . 
| Para mas detalles s* d á e l pros- ' 
•pecto g r a t i s en su A d m i n i s t r a -
<cion de M a d r i d , c a l l é de B a i l e n , 
n ú m e r o 4 , y l i b r e r í a de D . C . 
B a i l l y - B u i l l e r e , plaza de Topete , 
n ú m e r o 8. 
T a m b i é n se remi te á Prov inc ias 
, á qu i en l o so l i c i t e . 
Imprenta de Miñoa. 
